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INTRODUÇÃO 

 

O Brasil é considerado como um dos países de mai-

or diversidade biológica (Mittermeier et al., 1992). Em con-

traponto existe uma enorme carência de informações básicas 

sobre a distribuição desses recursos ao longo de suas dife-

rentes regiões e biomas (Conservation International, 1993). 

Os inventários e estudos faunísticos detalhados so-

bre vertebrados ainda são uma das fontes mais relevantes de 

dados de base para interpretações de padrões gerais de di-

versidade biológica (Lamoreux et al., 2006). Dados básicos 

sobre fauna são ainda mais urgentes em regiões pouco estu-

dadas e sob intensa ameaça antrópica (Brooks et al., 2004), 

tais como a região de Cerrado, uma das 34 grandes regiões   

prioritárias para a conservação da biodiversidade global 

(Myers et al., 2000; Myers, 2003).  

 

Artigo 

Original 

 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DA BAHIA – UNEB 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO - CAMPUS XII 

GUANAMBI, BAHIA 

 

REVISTA COMCIÊNCIA 
ISSN 2595-1890 [Online] – ISSN 1807-0124 [Impresso]               

www.revistacomciencia.com 

 

Given the intense expansion of agribusiness in the West 

region of Bahia, much information on the region's biodiver-

sity is being lost. Thus, ethnozoological studies become 

important as a way to collaborate in the rescue of these data. 

In this context, the present research sought to recover histor-

ical and current information about the wildlife of the Vau da 

Boa Esperança district, Barreiras, Bahia. The sample uni-

verse had 15 interviewees, all of them read and signed and 

informed consent form. During the interviews 52 different 

species of animals belonging to the class of mammals, birds, 

reptiles and amphibians were mentioned. The most cited 

animals during the interviews were birds and mammals, 

with 23 and 19 species, respectively. Also cited by the inter-

viewees were species that are no longer seen in the region, 

and mammals are most cited, which corroborates with stud-

ies that point to mammals as the most suffering from envi-

ronmental degradation. With the present work it was possi-

ble to detect a great variety of species of wild animals that 

inhabit or already inhabited the Vau da Boa Esperança re-

gion. Despite the need for further investigation and details of 

the information obtained by the interviewees, the results of 

the present study may support future faunal studies in the 

region. 

Keywords: wild vertebrates, ethnobiology, cerrado, faunis-

tic survey. 
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RESUMO 

O conhecimento científico básico sobre grande parte da 

biodiversidade do Cerrado ainda é muito limitado, havendo 

grandes lacunas de informações fundamentais, como por 

exemplo a diversidade de espécie existente. Diante da inten-

sa expansão do agronegócio na região Oeste da Bahia, mui-

tas informações sobre a biodiversidade da região estão sendo 

perdidas. Assim, torna-se importante os estudos etnozooló-

gicos como uma forma de colaborar no resgate destes dados. 

Nesse contexto, a presente pesquisa buscou resgatar infor-

mações históricas e atuais sobre a fauna silvestre do distrito 

do Vau da Boa Esperança, Barreiras, Bahia. O universo 

amostral contou com 15 entrevistados, todos eles leram e 

assinaram e termo de consentimento livre e esclarecido 

(TCLE). Durante as entrevistas foram citadas 52 espécies de 

animais diferentes, pertencentes a classe dos mamíferos, 

aves, répteis e anfíbios. Os animais mais citados durante as 

entrevistas foram as aves e os mamíferos, com 23 e 19 espé-

cies, respectivamente. Também foram citados pelos entre-

vistados espécies que não são mais vistas na região, sendo 

os mamíferos mais citados, o que corrobora com estudos que 

aponta os mamíferos como sendo o que mais sofrem com a 

degradação do meio ambiente. Com o presente trabalho foi 

possível detectar uma grande variedade de espécies de ani-

mais silvestres que habitam ou já habitaram a região do Vau 

da Boa Esperança. Apesar de necessitar de mais investiga-

ções e detalhes sobre as informações obtidas pelos entrevis-

tados, os resultados do presente estudo podem subsidiar 

futuros estudos faunísticos na região.  

Palavras chaves: vertebrados silvestres, etnobiologia, cer-

rado, levantamento faunístico. 

ABSTRACT 

Basic scientific knowledge about much of the Cerrado's 

biodiversity is still very limited, with major information 

gaps such as the diversity of species present. 
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Na região Oeste da Bahia, o desenvol-

vimento do setor agrícola tem provo-

cado profundas alterações na paisa-

gem, principalmente no que se refere 

ao uso e ocupação da terra (Mendonça, 

2006). Assim, muitas informações 

sobre a fauna nesta região vêm se per-

dendo de uma forma progressiva. 

A etnozoologia é um ramo da 

etnobiologia que estuda os conheci-

mentos, significados e usos dos ani-

mais nas sociedades humanas (Overal, 

1990). Para Rocha-Mendes et al. 

(2005) a etnozoologia é uma ferramen-

ta interpretativa do histórico comparti-

lhado entre o homem e os animais em 

uma determinada região. Neste sentin-

do, a etnozoologia se torna uma ferra-

menta importante para obter e resgatar 

informações relevantes sobre a fauna 

de uma determinada região.  

A comunidade do Vau da Boa 

Esperança está inserida em uma região 

de floresta estacional decidual de tran-

sição entre a caatinga e o cerrado, no 

Oeste da Bahia. O mosaico da região 

também apresenta áreas de veredas e 

áreas de cerrado strictu sensu (Nasci-

mento et al., 2015), tendo interferên-

cias humanas progressivas. Nas três 

últimas décadas, o Cerrado vem sendo 

degradado pela expansão da fronteira 

agrícola brasileira, notadamente na 

região Oeste da Bahia (Santos et al., 

2009; Viana & Bauch, 2009). Conside-

rando a região do Vau da Boa Espe-

rança uma área de cerrado característi-

co e a intensa expansão do agronegó-

cio na região Oeste da Bahia, os estu-

dos etnozoológicos podem ser uma 

importante ferramenta no resgate dos 

dados sobre a fauna silvestre local, 

bem como para condução de estudos 

de levantamento e monitoramento de 

fauna em áreas remanescentes de Cer-

rado. 

Nesse contexto, o trabalho teve 

como objetivo resgatar informações 

históricas e atuais sobre a fauna de 

vertebrados silvestres terrestres do 

distrito do Vau da Boa Esperança, 

Barreiras, Bahia. 

 

Material e Métodos 

 

A presente pesquisa foi realiza-

da na comunidade do Vau da Boa 

Esperança, localizada no município de 

Barreiras, região oeste do estado da 

Bahia (12º 07’ 87-S 45º 13’ 29-W), no 

período de agosto de 2016 a maio de 

2017. A comunidade localiza-se a 37 

km da sede do município, com mais de 

150 anos de idade, a comunidade é 

composta por 24 moradores.  

Os dados foram obtidos através 

de entrevistas abertas e semiestrutura-

das, com um total de 15 moradores 

residentes na comunidade entrevista-

dos, sendo 11 homens e 4 mulheres, 

com idade entre 60 anos e acima de 65 

anos (idosos). As entrevistas tiveram 

uma média de 40 minutos de duração, 

cada uma. Elas foram feitas seguindo 

os preceitos etnocientíficos com enfo-

que emiscista-eticista balanceado 

(Sturtevant, 1964), enquanto as obser-

vações foram um caráter ad libitum. 

Todos os entrevistados fica-

ram cientes do Termo de Consenti-

mento Livre Esclarecido (TCLE) con-

cordando em fornecer as informações 

para o pesquisador, aprovado pelo 

Conselho de Ética da Universidade do 

Estado da Bahia (UNEB), sob o pare-

cer nº 541.649.  

Os dados foram tabulados em 

planilhas do Microsoft Office Excel® 

e foi aplicado o Índice de Constância 

(Silveira-Neto et al. 1976) com intuito 

de verificar a popularidade das espé-

cies nas entrevistas em forma de per-

centual. Dessa forma, as espécies pu-

deram ser agrupadas em constantes 

(presentes em mais de 50% das entre-

vistas), acessórias (em 25 a 50%) e 

ocasionais (em menos de 25%).  

 

Resultados e Discussão 

  

Foram entrevistados 15 indi-

víduos, sendo 11 homens e 4 mulheres, 

com a maioria de idade até 60 anos e 

que residiam a mais de 10 anos na 

comunidade. Todos os entrevistados 

costumavam ver animais silvestres na 

área de estudo.  

Durante as entrevistas foi pos-

sível listar uma grande variedade de 

espécies de animais citadas pelos en-

trevistados, com um total de 52 espé-

cies de animais, pertencentes a classe 

dos mamíferos, aves, répteis e anfí-

bios. Tendo as aves e os mamíferos os 

maiores números de citações, com 23 e 

19 espécies, respectivamente. 

A classificação das espécies 

em ocasionais, acessórias ou constan-

tes nas entrevistas, bem como os no-

mes pelos quais são localmente conhe-

cidas, contam no Quadro 1. As espé-

cies no qual não se conseguiu informa-

ções suficientes para classificação a 

nível específico foram apresentadas 

em nível genérico. 

Diversos métodos podem ser 

utilizados para inventariar espécies de 

animais de uma determinada região, 

mesmo que estes não ocorram mais na 

área. Segundo Fonseca (2001), as 

entrevistas com moradores da área de 

estudo é considerado um método al-

ternativo e de menor custo e tempo 

que os métodos tradicionais, como 

armadilhas e busca ativa, e que pode 

gerar informações atuais e passadas 

sobre determinadas espécies, além de 

nos fornecer informações etnozzológi-

cas e biodinâmicas relacionadas a 

estes animais como podemos conferir  
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nos estudos de Vidolin et al., 2002, 

Conforti & Azevedo, 2003, Pedroso 

Jr. & Sato 2003, Rocha-Mendes et al., 

2005, Oliveira & Calixto Jr., 2016). 

Quando questionados sobre os 

animais que mais encontravam próxi-

mos as suas residências, foram menci-

onadas 14 espécies de animais diferen-

tes, contemplando as classes de mamí-

feros, aves, anfíbios e répteis. Das 

espécies mais mencionadas nas entre-

vistas, destaca-se as cobras, seguida 

dos veados e dos micos.  

De acordo Ellen (1997), o co-

nhecimento zoológico tradicional pode 

variar qualitativa e quantitativamente, 

inclusive de acordo com o gênero, 

faixa etária e nível de empatia com o 

animal. Isso pode justificar a grande 

quantidade de espécies de aves e ma-

míferos citadas durante as entrevistas, 

uma vez que, as aves e os mamíferos 

são caracterizadas como animais ca-

rismáticos e de grande empatia pelos 

humanos. Em contrapartida, os répteis 

e os anfíbios são percebidos como 

feios, nojentos e potencialmente capa-

zes de transmitir doenças (Souza e 

Souza, 2006).  

Segundo os entrevistados, 

muitos animais foram desaparecendo 

com o tempo, principalmente nos últi-

mos 10 anos, o que coincide com a 

expansão agropecuária na região. Se-

gundo um documento oficial do go-

verno brasileiro, as atividades agrope-

cuárias, junto com a siderurgia, já 

levaram à perda de aproximadamente 

metade da área original de vegetação 

nativa do Cerrado (MMA, 2009), o 

que acarreta em uma perda gigantesca 

de biodiversidade devido a fragmenta-

ção do Cerrado e a substituição de área 

nativa por monoculturas e pastagens. 

Dentre os animais citados pe-

los entrevistados que desapareceram 

da região estudada ou foram vistos  
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muito pouco nestes últimos 10 anos, 

estão o veado galheiro (Blastocerus 

dichotomus) (26,66%), o cacheiro 

(Coendou prehensilis) (26,66%) e o 

tamanduá bandeira (Mymercophaga 

tridactyla ) (20%), além da Ema (Rhea 

americana) (13,33%), do porco do 

mato (Pecari tajacu) (13,33%) e do 

tatu canastra (Priodeontes maximus) 

(13,33%). Observa-se com esses dados 

uma grande variedade de mamíferos 

vem desaparecendo nestes últimos 10 

anos, o que pode estar relacionado a 

velocidade de desmatamento e frag-

mentação devido a ação antrópica no 

Cerrado, como citou Machado et al. 

(2004). Sendo, assim, os mamíferos de 

médio e grande porte (≥ 1 kg segundo 

Fonseca & Robinson, 1990) são afeta-

dos pela fragmentação e alteração do 

habitat decorrente da ocupação huma-

na (Rodrigues et al. 2002, Trolle et al. 

2007) que, juntamente com a pressão 

de caça, correspondem às principais 

ameaças a esse grupo (Costa et al. 

2005). Quando analisamos o nível de 

ameaças destes mamíferos citados, 

observamos que apenas o cacheiro 

(Coendou prehensilis) não se encontra 

em nível de alerta de ameaça de extin-

ção (MMA, 2008). O que podemos 

relacionar com o nível de destruição de 

habitat e pelo desmatamento da região, 

corroborando com os dados do MMA 

(2009) onde indica que a maioria das 

espécies de mamíferos estão ameaça-

das de extinção principalmente pela 

destruição de habitat e desmatamento, 

sendo mais intenso nos biomas Cerra-

do e Mata Atlântica. 

A fragmentação de habitat re-

fere-se às mudanças na configuração 

do ambiente resultantes de uma quebra 

de continuidade da passagem, inde-

pendente da perda ou não de habitat 

(Fahrig, 2003). Esse processo pode 

trazer efeitos importantes sobre as 

espécies da fauna silvestres, dentre 

eles podemos citar a redução e/ou 

isolamento de área, o aumento do efei-

to de borda e a redução do número de 

ambientes que afetam diretamente no 

tamanho da população, reduzindo a 

viabilidade genética e podem provocar 

distúrbios para os níveis tróficos (Ter-

borgh, 1992; Fahrig, 2003) e mesmo 

desaparecimentos de espécies.  

Resultados dessa fragmenta-

ção na área do estudo foi demonstrada 

pelos entrevistados quando pergunta-

dos sobre os animais que não são mais 

vistos na região, sendo os mais citados 

os mamíferos como o veado galheiro 

(Blastocerus dichotomus), o tamanduá 

bandeira (Mymercophaga tridactyla) e 

o tatu canastra (Priodeontes maximus), 

que são animais que possuem distri-

buição pela região.  As respostas dos 

participantes da pesquisa foram con-

gruentes às análises sobre perda da 

diversidade biológica, como consta no 

livro vermelho da fauna silvestre ame-

açada de extinção (MMA, 2008). As-

sim, com o estudo foi possível obter 

dados sobre alterações temporais na 

composição da fauna silvestre local, 

sugerindo uma extinção local dessas 

espécies.  

O desaparecimento de espé-

cies grandes, sobretudo de mamíferos 

está diretamente relacionada com a 

disponibilidade de área de forragea-

mento (Tabarelli & Gascon, 2005). 

Assim, com o aumento das áreas agri-

cultáveis no oeste da Bahia, estes or-

ganismos perderam espaço, de forma a 

ser percebido suas ausências pela po-

pulação local. Observa-se que entre os 

anos de 2002 a 2009, cerca de 6.260 

km2 do cerrado baiano foi desmatado. 

Isso corresponde a cerca de 30% de 

sua dimensão na Bahia (Silva et al., 

2011). 

 

Conclusão 

 

As abordagens etnozoológicas 

utilizadas no presente trabalho foram 

eficientes para obtenção das informa-

ções históricas e atuais sobre a fauna 

silvestre de vertebrados terrestres do 

distrito do Vau da Boa Esperança. 

Podendo, assim, ser utilizado como 

ferramenta para estudos de inventários 

na região. 

Com o presente trabalho foi 

possível detectar uma grande varieda-

de de espécies de animais silvestres 

que habitam ou já habitaram a região 

do Vau da Boa Esperança, Barreiras, 

Bahia.  Os dados obtidos quanto às 

extinções locais de algumas espécies e 

a alteração na composição faunística 

local, demonstra a eficiência da et-

nozoologia no diagnóstico de proble-

mas relacionados a conservação da 

fauna. Além de inferir que a fragmen-

tação do Cerrado, com o aumento das 

áreas desmatadas, influenciou no de-

saparecimento destas espécies. 

Embora exista a necessidade 

de estudos mais detalhados e investi-

gação de algumas informações obtida 

pelos entrevistados, os resultados obti-

dos nesta pesquisa podem subsidiar 

futuros estudos etnozoológicos e fau-

nísticos na região. 
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